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Hegel  

1. (UFU 2012)  

O botão desaparece no desabrochar da flor, e 

poderia dizer-se que a flor o refuta; do mesmo 

modo que o fruto faz a flor parecer um falso ser-aí 

da planta, pondo-se como sua verdade em lugar da 

flor: essas formas não só se distinguem, mas 

também se repelem como incompatíveis entre si 

[...].  

HEGEL, G.W.F. Fenomenologia do Espírito. Petrópolis: 
Vozes, 1988.  

Com base em seus conhecimentos e na leitura do 

texto acima, assinale a alternativa correta 

segundo a filosofia de Hegel.  

a) A essência do real é a contradição sem 

interrupção ou o choque permanente 

dos contrários.  

b) As contradições são momentos da 

unidade orgânica, na qual, longe de se 

contradizerem, todos são igualmente 

necessários.  

c) O universo social é o dos conflitos e das 

guerras sem fim, não havendo, por 

isso, a possibilidade de uma vida ética.  

d) Hegel combateu a concepção cristã da 

história ao destituí-la de qualquer 

finalidade benevolente.  

2. (UEG 2010)  

Hegel, prosseguindo na árdua tarefa de unificar o 

dualismo de Kant, substituiu o eu de Fichte e o 

absoluto de Schelling por outra entidade: a ideia.  

A ideia, para Hegel, deve ser submetida 

necessariamente a um processo de evolução 

dialética, regido pela marcha triádica da  

a) experiência, juízo e raciocínio.  

b) realidade, crítica e conclusão.  

c) matéria, forma e reflexão.  

d) tese, antítese e síntese.  

3. (UFPA 2009)  

No início do século dezenove, mais precisamente 

com Hegel, a arte é concebida no interior do 

domínio do absoluto, isto é, da verdade enquanto 

tal e dos elementos que a expõem.  

Tendo em vista essa concepção, é correto afirmar:  

a) O absoluto não se expressa, de uma vez 

por todas, no domínio artístico.  

b) Ao apresentar o absoluto sob forma 

sensível, isto é, concreta e singular, a 

obra de arte não efetiva a 

transfiguração da realidade.  

c) Na atividade artística, apenas alguns de 

seus traços essenciais estão ligados ao 

ser verdadeiro.  

d) A beleza é, enquanto produto da arte, 

manifestação sensível do absoluto.  

e) Na arte, a totalidade que se torna 

aparição cumpre suficientemente suas 

determinações.  

4. (UFU 2007)  

Qual é a diferença entre o conceito de movimento 

histórico, em Hegel, e o de processo histórico, em 

Marx?  

a) Para Hegel, através do trabalho, os 

homens vão construindo o movimento 

da produção da vida material e, assim, 

o movimento histórico. Para Marx, a 

consciência determina cada época 

histórica, desenvolvendo o processo 

histórico.  

b) Para Hegel, a História pode sofrer 

rupturas e ter retrocessos, por isso 

utiliza-se do conceito de movimento da 

base econômica da sociedade. Marx 

acredita que o modo de produção 

encaminhe para um objetivo final, que 

é a concretização da Razão.  

c) Para Hegel, a História tem uma 

circularidade que não permite a 

continuidade. Para Marx, a História é 
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construída pelo progresso da 

consciência dos homens que formam o 

processo histórico.  

d) Para Hegel, a História é teleológica, a 

Razão caminha para o conceito de si 

mesma, em si mesma. Marx não tem 

uma visão linear e progressiva da 

História, sendo que, para ele, ela é 

processo, depende da organização dos 

homens para a superação das 

contradições geradas na produção da 

vida material, para transformar ou 

retroceder historicamente.  
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Gabarito 
1 – B  

2 – D  

3 – 7  

4 – D 

 


